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Maçã:

evolução da produção e do comércio internacional

 no Brasil e no mundo na década de 901
Luís Henrique Perez2
1 - INTRODUÇÃO 



Um artigo publicado pela Organização das Nações Unidas para a Agricultura e Alimentação (FAO) indica que o Brasil, em 1970, era o maior importador de maçã do Hemisfério Sul e o quinto no ranking mundial. Nessa mesma década, foram iniciados os plantios de macieiras na região de Fraiburgo (Estado de Santa Catarina) e, logo depois, em Vacaria (Estado do Rio Grande do Sul). As empresas, motivadas pelos incentivos fiscais do go​verno, utilizaram a cultura como reflorestamento. Mui​tas desistiram da atividade, porém a maioria teve o firme propósito de transformar a maçã em um grande negócio e, assim, a fruticultura expandiu e o País atingiu, após 25 anos, praticamente a auto-su​fi​ciência, exportando uma parcela da pro​dução. Há mais de uma década que o Brasil experimenta o sabor da exportação para mercados extremamente exigentes em consumo de fru​tas, como a Eu​ropa e os Estados Unidos, competindo com pro​dutores tradicionais de maçã co​mo Argentina, Chile e Nova Zelândia (KOVALESKI, 2002).


A produção brasileira de maçã tem au​men​tado significativamente nas últimas décadas, permitin​do a transformação do Brasil de importador em exportador dessa fruta. A produção nacio​nal, que era de 14,6 mil toneladas em 1977, cresceu sistematica​mente para atingir 517,5 mil tone​ladas em 1993, numa expansão de 3.444,5% em 17 anos, o que em média representaria a expressi​va taxa de 61,5% a.a. (GONÇALVES et al., 1996).


A pomicultura brasileira, além de ter con​​se​guido com sucesso atingir patamar crescen​te de au​to‑suficiência, ensaia movimento só​lido no sentido da exportação. Em 1986, quando se iniciavam as vendas externas, ocorreu a expor​tação de apenas 33 toneladas. Nos anos se​guintes, houve crescimento nesse movimen​to, mas foi no triênio 1992-94 que se pode afirmar que o Brasil consolidou sua posição como expor​tador de maçã, com a venda em média de 29 mil toneladas/ano, o que demonstra a capacidade de gerar vantagens competitivas superando obstáculos de ordem tecnológi​ca, econômica e de or​ga​nização empresarial, im​prescin​díveis no segmen​to de frutas frescas (GON​ÇALVES et al., 1996).


O desenvolvimento da cultura da maçã, no Brasil, nos últimos anos, é um exemplo real da possibilidade de substituição de importações e da ampliação do mercado interno e da conquista de mercado externo por produto de qualidade e competitividade. 


Como objetivo deste trabalho pretende-se caracterizar o desenvolvimento da produção, comercialização (interna e externa) e consumo de maçã, nos últimos dez anos, no Brasil e no mun​do, e o esgotamento do modelo diante da es​tagnação da evolução do poder de compra do con​sumidor brasileiro e a grande oferta mundial. Pretende-se, também, atualizar banco de dados,  dis​ponível no Instituto de Economia Agrícola (IEA), sobre produção e comércio exterior da ma​çã.

2 - MATERIAL E MÉTODOS


Serão utilizadas as seguintes séries de dados:

a) Produção mundial de maçã, 1999 a 2001: da  FAO (2002); área e produção brasileira de ma​​çã, 1981 a 2001: IBGE (2002) e ABPM (2002).

b) Exportações e importações mundiais de maçã, 1999 a 2000: da FAO (2002); exportações e importações bra​sileiras de maçã, 1999 a 2001: do MINISTÉRIO (1999-2002).

c) Disponibilidade per capita de maçã no mundo, 1991 e 2000: FAO (2002); disponibilidade per capita de maçã no Brasil, 1991 e 2000: IBGE (2002), ABPM (2002) e MINISTÉRIO (1999-2002).


O método empregado será o de análise comparativa de tabelas. Como base para com​paração serão usados os valores médios do pe​ríodo 1989-93, calculados e publicados por GON​ÇALVES et al. (1996) e, em geral, as médias do período 1999-2001 ou 1999/00, conforme disponibilidade e consistência das informações.

3 - PRODUÇÃO E CONSUMO DE MAÇÃ

A produção média mundial de maçã, no triênio 1999-2001, ficou em torno de 60 milhões de toneladas, representando um acréscimo de 45% sobre o valor médio do período 1989-93. A grande responsável por este significativo incre​mento foi a China, cuja produção evoluiu de 5 para 21 milhões de toneladas, comparando-se os dois períodos. Se, no início da década de 90, a China disputava o título de maior produtor mun​dial com os Estados Unidos da América (respectivamente 12,2 e 11,2% da produção de maçã), na virada do século a hegemonia do país asiático tornou-se absoluta (respectivamente 35,1% e 7,8%). Em proporções bem menores, mas também significativas, a participação da produção bra​sileira na mundial evoluiu de 1,0% para 1,5%, ocupando o 13o lugar em importância. Alemanha, Turquia, Itália e França, embora te​nham perdido um pouco da importância relativa, continuam a ser os grandes produtores europeus (somando cerca de 15% da produção mundial) (GONÇALVES et al., 1996) (Tabela 1).


A pomicultura nacional encorpa e se consolida tecnologicamente na década de 90. De​pois de um crescimento de 392%, entre 1981 e 1991, a produção brasileira de maçã cresceu 153% entre 1991 e a média 2000/01. É importante destacar que, durante este período, a evolução da área colhida ocorre a taxas menores (18% entre 1991 e a média 2000-01), enquanto os rendimentos passam a crescer a taxas maiores (114%, no mesmo período) (Tabela 2). 


A disponibilidade de maçã, por habitante/ano, em 1999 (FAO, 2002), foi de 8,2kg. Como mais de 90% da produção e do consumo dessa fruta concentram-se nos países do hemisfério norte são estes os que apresentam as maiores disponibilidades por habitante/ano (Alemanha, Áustria, Dinamarca e Holanda dispõem de quantidades entre 4 e 6 vezes a média mundial). Na outra ponta, com disponibilidades muito pequenas, estão os países africanos. Com 5,0kg por habitante/ano, a disponibilidade de maçã no Brasil, em 1999, situou-se em posição mediana e um pouco abaixo da média mundial. Em grande parte o aumento do consumo aparente per capita dos brasileiros deu-se na década de 90, quando aos ganhos de rendimento da cultura somou-se o ganho de renda dos consumidores (com a estabilização da moeda). Passou-se de 3,62kg/ha​bi​tan​te em 1993 para 5,50kg/habitante em 1996 (valor máximo atingido) (ABPM, 2002).


O consumo alimentar domiciliar per ca​pita anual de maçã, no Brasil, aumentou 34% de 1987 a 1996, passando de 2,176kg para 2,907kg. Os aumentos mais significativos ocorreram nas classes de recebimento mensal familiar até 10 salários mínimos, destacadamente na classe in​fe​rior, que aumentou em 128% seu consumo (Ta​bela 3). A exemplo de outras frutas, a expansão da demanda por maçã depende de uma me​lhor distribuição de renda. 

4 - COMERCIALIZAÇÃO

4 .1 - Exportações Mundiais


Comparando-se os valores médios dos períodos 1989-93 e 1999-00, constata-se que as exportações mundiais de maçã saltaram de 3,8 para 5,3 milhões de toneladas (variação positiva de 37,5%). A expansão mais significativa ocorreu nas exportações chinesas, que evoluíram em 310,0%, aumentando sua participação no comércio mundial da fruta de 1,6% para 4,9%. Os quatro países classificados como os maiores exportadores da fruta em 1989-93 mantiveram sua po​sição em 1999-00, a saber: França (16,0% e 14,9%, res​pectivamente), Estados Unidos (13,3% e 12,3%), Itália (9,0% e 10,9%) e Chile (9,5% e 9,2%). Já na quinta colocação houve mudança importante: a Hungria caiu de 7,1% para menos de 1%, enquanto a Bélgica ocupou o seu lugar, evo​luindo de 4,0% para 7,3%.  O Brasil, as​sim como a China, teve grande expansão da pro​dução de maçã, no período considerado, com seu papel no comércio internacional aumentado de 0,4% para 1,2%, graças ao incremento de 339,44% em suas quantidades exportadas, entre 1989-93 e 1999/00. Ao contrário, e em decorrência da atuação brasileira, a participação argentina caiu de 5,4% para 2,6%. No mesmo período, a relação entre exportação

TABELA 1 - Produção Mundial de Maçã, segundo os Principais Países,1999 a 2001

(em t)

País
1999
2000
2001
Média
 Média (%)

China
20.809.846
20.437.065
21.507.000
20.917.970
35,1

Estados Unidos da América
4.822.115
4.830.280
4.361.268
4.671.221
7,8

Alemanha
2.268.400
3.136.800
2.500.000
2.635.067
4,4

Turquia
2.500.000
2.500.000
2.500.000
2.500.000
4,2

Itália
2.367.980
2.241.200
2.290.800
2.299.993
3,9

França
2.165.800
2.156.900
2.032.000
2.118.233
3,6

Irã
2.137.037
2.000.000
1.900.000
2.012.346
3,4

Polônia
1.604.221
1.450.376
2.223.546
1.759.381
3,0

Federação Russa
1.060.000
1.770.000
1.800.000
1.543.333
2,6

Índia
1.380.000
1.380.000
1.380.000
1.380.000
2,3

Argentina
1.116.000
833.322
1.428.367
1.125.896
1,9

Chile
1.165.000
908.700
1.075.000
1.049.567
1,8

Brasil
944.812
969.085
705.515
873.137
1,5

Espanha
922.200
754.900
915.700
864.267
1,5

Japão
927.700
799.600
799.600
842.300
1,4

Coréia do Norte
650.000
650.000
650.000
650.000
1,1

Hungria
444.508
694.586
700.000
613.031
1,0

África do Sul
618.388
565.109
565.109
582.869
1,0

Paquistão
577.295
577.295
577.295
577.295
1,0

Holanda
575.000
575.000
575.000
575.000
1,0

Canada
632.525
532.218
532.218
565.654
0,9

Subtotal
49.688.827
49.762.436
51.018.418
50.156.560
84,2

Outros países
8.573.349
9.680.878
9.946.382
9.400.203
15,8

Total mundial
58.262.176
59.443.314
60.964.800
59.556.763
100,0

Fonte: Elaborada pelo autor a partir de dados da FAO (2002).

TABELA 2 - Produção Brasileira de Maçã, 1981 a 1991-2001
Ano
Área colhida

(ha)
Produção

(t)
Rendimento

(t/ha)

1981
10.600
67.249
6,34

1991
25.630
330.751
12,90

1992
24.181
403.000
16,67

1993
25.652
513.387
20,01

1994
27.112
456.800
16,85

1995
26.704
495.400
18,55

1996
25.326
544.000
21,48

1997
26.418
669.102
25,33

1998
26.318
708.902
26,94

1999
28.555
726.083
25,43

2000
30.043
967.063
32,19

2001
30.480
705.515
23,15

Fonte: Elaborada pelo autor a partir de dados da ABPM (2002).

TABELA 3 - Consumo Alimentar Domiciliar Per Capita Anual de Maçã, no Brasil, 1987 e 1996

(em kg)

Classes de recebimento mensal familiar
1987
1996
Variação (%)

1987-96

Total
2,176
2,907
34

Até 2 salários mínimos
0,427
0,974
128

Mais de 2 a 3
0,851
1,307
54

Mais de 3 a 5
1,036
1,703
64

Mais de 5 a 6
1,158
2,202
90

Mais de 6 a 8
1,537
2,598
69

Mais de 8 a 10
1,526
2,833
86

Mais de 10 a 15
2,45
3,199
31

Mais de 15 a 20
3,383
3,402
1

Mais de 20 a 30
3,457
4,992
44

Mais de 30
5,002
5,622
12

Sem declaração
-
-
-

Fonte: Elaborada pelo autor a partir de dados do IBGE (2002).

e produção mundiais va​riou de 9,35% para 8,84%, indicando que a gran​de expansão da produção destinou-se prioritariamente aos mercados internos, destacadamente dos chineses (GONÇALVES et al., 1996) (Tabela 4).

4.2 - Importações Mundiais


As importações mundiais de maçã evo​luíram de cerca de 3,9 milhões de toneladas, em 1989-93, para 4,8 milhões em 1999/00 (variação de 22,25%). Os quatro países maiores importadores mundiais mantiveram suas colocações, em​bo​ra perdessem um pouco da importância re​lativa: Alemanha (com variação de 18,5% do total importado em 1989-93 para 14,8% em 1999/00), Reino Unido (de 11,7% para 9,2%), Holanda (de 7,0% para 5,9%) e Bélgica (de 5,7% para 4,8%). Os principais países que tiveram participação cres​cente nas importações da fruta foram: Espanha (3,7% e 4,6%), Rússia (2,0% e 3,8%), México (1,1% e 3,4%) e China (2,4% e 3,4%). O Brasil, em função do seu processo de substituição de im​portações, reduziu de 106.565 toneladas, em 1989-93, para 55.206 toneladas, em 1999/00, suas compras de maçã no mercado internacional, reduzindo sua participação de 2,7% para apenas 1,2% do total  (GONÇALVES et al., 1996)  (Tabela 5).

4.3 - Exportações e Importações Brasileiras

Além de crescer significativamente, du​rante a década de 90, as exportações brasileiras de maçã também se diversificaram. Se em 1991 o Brasil exportou 97% dessa fruta para Holanda (58,5%) e Reino Unido (38,5%), restando apenas 3,0% para outros destinos, em 2001, 35% da quan​tidade exportada destinou-se a outros países. A Holanda (54,82% das exportações brasileiras) e Reino Unido (10,51%) continuaram sendo os principais destinos, porém seguidos por ou​tros compradores importantes, como Alemanha (8,05%), Bélgica (6,92%), Irlanda (4,99%), Espanha (4,09%) e mais Noruega, Portugal, Itália, Fran​​ça e Suécia (com participações entre 0,96% e 2,43%) e outros. Os Estados brasileiros respon​sáveis pela quase totalidade do volume exportado foram Santa Catarina e Rio Grande do Sul (GONÇALVES et al., 1996)  (Tabela 6). 


Historicamente o grande fornecedor de maçã estrangeira para o mercado brasileiro tem sido a Argentina. Em 2001, 71,78% das quantida​des importadas pelo Brasil se originaram nesse país, sendo seguida pelo Chile, com 25,30%, França, com 2,23% e outros países, com participação residual (Tabela 7). No auge do impacto do Plano Real sobre a renda dos consumidores brasileiros, as importações de maçã foram maiores e mais diversificadas, buscando maior quantidade e variedade de oferta no mercado (PEREZ; GONÇALVES; SOUZA, 1998).

5 - CONSIDERAÇÕES FINAIS


O novo milênio iniciou-se sob a marca da redução no ritmo das atividades econômicas em todo o mundo. Os ganhos de produtividade da agricultura, que proporcionaram aumentos de pro​dução com redução de preços, nas últimas dé​cadas do século XX, esbarram em crescimento do desemprego e redução do poder de compra dos consumidores. No caso específico da maçã brasileira, sua vigorosa expansão encontra, agora, poderosas limitações. Inquietações e buscas de saídas são manifestadas pelos técnicos e empresários do setor.


“O aumento da produção de maçã é preocupante para o setor, que enfrenta um panorama de excesso de oferta nos mercados nacional e mundial. No caso do mercado interno, o con​sumo de frutas frescas está ao redor de 600 mil toneladas anuais, para uma capacidade de produção superior a 900 mil toneladas nas próximas safras. No mercado internacional, o panorama também é inquietante” (ANUÁRIO, 2001).


“Os desafios do mercado para os produtores brasileiros ficaram mais intensos a partir do momento em que a superoferta resultou da pro​​dução nacional. Quando competia apenas com o produto importado as providências eram me​​nos complicadas. Historicamente é possível fa​zer a seguinte avaliação: - Nos últimos 20 anos viveu-se o período da substituição das importações até início dos anos 90, quando a oferta do produto nacional aumentou. Depois houve um momento bom, que foi no placo cruzado (um ano) e outro no plano real (três anos). Nesses períodos o consumo foi aquecido e os produtores ti​veram uma boa remuneração, no entanto o poder aquisitivo dos consumidores não ficou estabilizado na alta, as variações cambiais fizeram com que a 

TABELA 4 - Exportações Mundiais de Maçã, segundo os Principais Países, 1999 e 2000

País
Quantidade (t)

Valor (US$1.000)


1999
2000
Média
 Média

 (%)

1999
2000

França
717.772
847.833
782.803
14,9

419.455
425.992

Estados Unidos da América
638.926
662.151
650.539
12,3

372.449
388.028

Itália
569.239
579.053
574.146
10,9

270.760
242.724

Chile
556.299
414.868
485.584
9,2

229.301
181.705

Bélgica
408.823
363.430
386.127
7,3

206.429
178.041

Nova Zelândia
362.183
373.829
368.006
7,0

274.037
183.651

Holanda
434.006
286.111
360.059
6,8

214.485
130.345

China
219.235
297.651
258.443
4,9

75.958
96.560

África do Sul
250.816
250.816
250.816
4,8

97.924
97.924

Polônia
148.511
211.554
180.033
3,4

29.965
32.205

Irã
157.857
133.031
145.444
2,8

16.615
14.289

Argentina
182.154
95.895
139.025
2,6

95.681
54.239

Alemanha
69.123
67.574
68.349
1,3

37.053
28.321

Canadá
68.143
63.846
65.995
1,3

35.615
36.988

Espanha
53.809
68.311
61.060
1,2

28.748
25.587

Brasil
57.438
64.480
60.959
1,2

30.153
30.757

República Tcheca
53.131
53.131
53.131
1,0

6.286
6.286

Subtotal
4.947.465
4.833.564
4.890.515
92,8

2.440.914
2.153.642

Outros países
375.280
382.723
379.002
7,2

184.702
191.343

Total mundial
5.322.745
5.216.287
5.269.516
100,0

2.625.616
2.344.985

Fonte: Elaborada pelo autor a partir de FAO (2002).

TABELA 5 - Importações Mundiais de Maçã, segundo os Principais Países, 1999 e 2000 
País
Quantidade (t)

Valor (US$1.000)


1999
2000
Média
Média 

(%)

1999
2000

Alemanha
725.206
682.690
703.948
14,8

367.141
311.673

Reino Unido
449.492
426.298
437.895
9,2

374.154
319.220

Holanda
338.814
225.135
281.975
5,9

216.019
133.957

Bélgica
232.541
226.900
229.721
4,8

178.143
134.383

Espanha
213.317
225.404
219.361
4,6

120.433
85.954

Rússia
162.145
200.142
181.144
3,8

49.860
82.248

Áustria
117.289
223.998
170.644
3,6

26.309
22.875

Estados Unidos da América
164.167
163.894
164.031
3,5

134.484
114.017

México
136.379
184.451
160.415
3,4

122.307
145.865

China
164.060
155.694
159.877
3,4

95.238
94.651

Canada
121.294
112.771
117.033
2,5

84.509
83.029

França
100.812
83.907
92.360
1,9

67.092
45.701

China, Hong Kong SAR
94.292
77.778
86.035
1,8

72.509
60.683

Arábia Saudita
86.000
86.000
86.000
1,8

27.000
27.000

Suécia
86.663
85.327
85.995
1,8

55.620
49.045

Emirados Árabes Unidos
79.000
79.000
79.000
1,7

19.000
19.000

Portugal
76.885
66.351
71.618
1,5

46.800
29.526

Flipinas
74.012
67.679
70.846
1,5

16.206
21.138

Dinamarca
73.819
63.100
68.460
1,4

38.595
30.637

Malásia
65.821
65.821
65.821
1,4

18.068
18.068

Finlândia
57.332
53.752
55.542
1,2

37.498
28.914

Brasil
66.377
44.034
55.206
1,2

27.183
23.947

Indonésia
33.429
73.426
53.428
1,1

19.461
42.421

Colômbia
54.663
49.381
52.022
1,1

31.673
23.742

Singapura
49.143
49.507
49.325
1,0

39.181
38.000

Subtotal
3.822.952
3.772.440
3.797.696
79,9

2.284.483
1.985.694

Outros países
950.598
956.132
953.365
20,1

486.740
475.613

Total mundial
4.773.550
4.728.572
4.751.061
100,0

2.771.223
2.461.307

Fonte: Elaborada pelo autor a partir de FAO (2002).

TABELA 6 - Exportações Brasileiras de Maçã, segundo os  Países e Estados Brasileiros, 1999 a 2001 
País
Quantidade (t)

Valor (US$1.000)


1999
2000
2001
 2001 

(%)

1999
2000
2001

Holanda
37.158
30.612
19.618
54,82

18.260
13.415
9.266

Reino Unido
7.620
11.509
3.760
10,51

4.801
6.331
2.264

Alemanha
333
6.160
2.880
8,05

231
2.971
1.333

Espanha
3.460
1.964
1.462
4,09

2.038
1.136
868

Hong Kong
4.755
1.166
0
0,00

2.547
466
0

Bélgica
850
2.043
2.477
6,92

510
854
1.168

Irlanda
0
1.443
1.784
4,99

0
680
917

Noruega
105
1.548
869
2,43

86
895
527

Portugal
1.100
832
550
1,54

572
386
289

Itália
602
584
533
1,49

371
334
369

Suécia
0
1.135
342
0,96

0
627
204

França
101
622
374
1,04

52
380
232

Outros
1.353
4.862
1.137
3,18

686
2.281
701

Total
57.438
64.480
35.786
100,00

30.153
30.757
18.139

Estado
Quantidade (t)

Valor (US$1.000)


1999
2000
2001
2001 

(%) 

1999
2000
2001

Santa Catarina
31.622
37.427
18.140
50,69

17.024
18.865
9.942

Rio Grande do Sul
25.817
26.890
17.619
49,23

13.129
11.822
8.176

São Paulo
0
38
21
0,06

0
13
14

Consumo de bordo
0
3
6
0,02

0
1
7

Paraná
0
123
0
0,00

0
55
0

Total
57.438
64.480
35.786
100,00

30.153
30.757
18.139

Fonte: Elaborada pelo autor a partir de dados do MINISTÉRIO (2002).

TABELA  7 - Importações Brasileiras de Maçã, segundo os  Países,1999 a 2001 

País
Quantidade (t)

Valor (US$1.000)


1999
2000
2001
2001

 (%) 

1999
2000
2001

Argentina
50.521
27.072
57.696
71,78

21.394
14.008
22.172

Chile
9.607
10.601
20.338
25,30

3.126
4.161
5.834

França
3.143
3.381
1.792
2,23

1.324
1.702
966

Itália
454
1.462
149
0,19

238
755
82

Estados Unidos
1.742
510
230
0,29

720
264
114

Uruguai
859
362
109
0,14

366
129
38

Espanha
0
241
40
0,05

0
107
13

Portugal
49
22
20
0,02

14
10
14

Peru
1
0
0
0,00

1
0
0

Total
66.377
43.651
80.374
100,00

27.183
21.136
29.232

Fonte: Elaborada pelo autor a partir de dados do MINISTÉRIO (2002).
renda do consumidor voltasse para patamares muito baixos “ (AGAPOMI, 2002).


As fortes chuvas ocorridas em 2000 e 2001, que provocaram forte redução na oferta da maçã, retardaram os efeitos da crise. Mas, recuperado todo o potencial produtivo da pomicultura nacional, o problema da oferta superior à demanda se apresenta em toda sua magnitude. 


Se, por um lado, a oferta de maçã de ti​po inferior deprecia o mercado, por outro, mi​lhões de brasileiros de baixa renda têm um grande potencial de consumo da fruta. Campanhas de distribuição de maçã de tipo inferior nas periferias das metrópoles brasileiras, a exemplo do que já ocorreu nos varejões de São Paulo, na dé​cada de 80, poderiam colaborar para enxugar o mercado e garantir melhor remuneração aos pro​dutores.
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Maçã:

evolução da produção e do comércio internacional 

no Brasil e no mundo na década de 90

RESUMO: Este trabalho trata da caracterização do desenvolvimento da produção, do comércio e consumo de maçã, nos últimos dez anos, no mundo e no Brasil, e o esgotamento do modelo diante da estagnação da evolução do poder de compra do consumidor brasileiro e a superoferta mundial. Foram utilizados dados da FAO, SECEX, IBGE e Associação Brasileira de Produtores de Maçã, referentes a 1999-2001, os quais foram comparados com estudo anterior (referente a 1989-93) elaborado pelo IEA. 
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APPLE:

production and international trade evolution 

in the world and in Brazil in the 90´s decade


ABSTRACT: This work treats the developmental characterization of apple production,  trade and consumption over the last decade in the world and in  the  Brazil. Also, it reflects on the exhaustion of the model due to the stagnating evolution  of the Brazilian consumer's purchasing power and the world scenery of super offer. Year 1999/2001 data from FAO, SECEX, IBGE and the Brazilian Association of Apple Producers were used and compared with a 1989-93 previous study by the IEA.
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